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Os homens. e sua sociedade, são reciprocamente
determinantes e determinados pelo trabalho. Francisco de
Oliveira

Apresentação

Este estudo tem o objetivo de analisar a história de trabalho do SI. Oscar Cezar
Ferreira Magalhães, geofísico da Petrobrás, que segundo depoimento oral. documentos
e laudos de diagnóstico psiquiátrico e de avaliações psicológicas fornecem elementos
para a caracterização de sofrimento/adoecimento por Assédio Moral. As queixas e o
histórico do caso consubstanciam que o SI'. Oscar vem sofrendo experiências de
violência moral, ou seja, as vivências transcendem a concepção de Dano Moral
tradicionalmente entendido. Segundo estudos psicanalíticos sobre a violência, é a
subjetividade do sujeito que sofre a agressão, e o campo moral é uma dimensão que
constitutiva da subjetividade. Para a psicanalista Angélia Teixeira:

A psicanálise define a violência como um modo paradoxal de
satisfação pulsional determinante da constituição da subjetividade e da
construçào/desconstrução da cultura. como se pode verificar no exercício das
leis, nas guerras, nos sacrifícios e rituais religiosos, nos dispositivos do poder e
no ctJtidiano das relações humanas. Inerente ao laço social. a violência se
encontra na origem da criação das leis. dos contratos e das organizações
sociais. (Teixeira, 2007)

São muitas as mudanças que vem ocorrendo no mundo do trabalho na virada do
Século XXI. Desafios de identificação e de compreensão dos novos impactos e
conseqüências à saúde, ao caráter, aos valores, à ética, ao estabelecimento de vínculos
entre os sujeitos, bem como entre os sujeitos e as instituições, ou mesmos ao
estabelecimento de novos mecanismos de poder e de legitimidade nas relações de
autoridade no âmbito do capitalismo flexível.

Estudiosos, pesquisadores e instâncias responsáveis por tomadas de decisão e de
interesses públicos se preocupam e se ocupam da tarefa de prevenir e intervir de modo a
impedir que danos oconam no sentido da preservação da integridade da pessoa humana,
como também salvaguardar a construção de um Estado Social Democrático de Direito.

Nesse sentido, pesquisadores/as e estudiosos/as da questão do Assédio Moral no
meio ambiente de trabalho têm se debruçado, nas mais diversas áreas de conhecimento,

I Relatório solicitado pela AEPETRO em Ofício 006/2008 de 02/06/2008.
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a fim de analisar a magnitude dos riscos e agravos que práticas e experiências
assediantes, presentes nas gestões flexíveis, levam segmentos de trabalhadores ao
adoecimento mental, como já vem acontecendo em diversos setores do mundo do
trabalho (bancário, calçadista, telemarkting, educação, serviço pÚblico entre outros).

o mundo do trabalho vem impondo regras e valores com vistas à consolidação
de uma lógica organizacional e de modus operandi laboral marcado pela extrema
competitividade, metas de produção desumanas, habilidades e competências checadas a
cada avaliação de desempenho. Tudo isso, desenvolvido em um ambiente de
insegurança, sofrimento/ adoecimento, tanto físico quanto psíquico, em síntese, de
precarização.

Essa gestão do trabalho obedece a uma racionalidade de organização e meio
ambiente de trabalho baseada, ainda, em pressões. nas multifunção e polivalência, de
modo a consolidar uma cultura de competência, onde não existem lugares para os bons,
apenas para os excelentes. É um cenário real onde persiste um sofrimento cotidiano
com conseqüências inclusive ao Sistema Previdenciário do País, pelo aumento de
afastamentos e especialmente por sofrimentos mentais, como é o caso do Sr. Oscar.

Neste sentido, essa questão envolve um esforço multi e interdisciplinar de modo
a decodificar o que os estudiosos franceses definem como o mal de uma economia
globalizada de base neo liberaL como veiculado na Revista Nouvelle Observateur em
maio de 2004: Assédio Moral: a despeito da existência de lei, o assédio moral é o mal
do império.

Os estudos do psiquiatra e psicanalista francês Christophe Dejours3 são
referências no âmbito internacional de pesquisas e estudos sobre as conseqüências da
organização do traoalho sobre a saÚde mental dos trabalhadores. Em recente livro, cujo
título é A Banalização da Injustiça Social, esse psiquiatra, analisando a psicodinâmica
do trabalho, denuncia aquilo que ele chama de sofrimento na França e em outros países,
em particular o Brasil. (Dejours. 2007:13).

Aqui no Brasil o psicólogo Wanderley Codo coordenador do Laboratório de
Psicologia do Trabalho da Universidade de Brasília, UnB busca compreender a quase
30 anos como o homem faz o homem através do trabalho. Os estudos do Prof. Codo
estão fundamentados em pesquisas sobre a saÚde mental no trabalho, a partir do
princípio que o trabalho é uma atividade humana por excelência, por isso suas reflexões
estão voltadas para o sofrimento/adoecimento psíquico no mundo do trabalho, de modo
a prevenir a integridade psíquica e identidade do sujeito que vive do trabalho.

Mais recentemente a Dra. Margarida Baneto, médica do trabalho em São Paulo,
nos lega importantes estudos sobre a violência moral no trabalho, nos quais ficam
demonstradas as conseqüências de uma nova organização do trabalho sobre a saÚde de
trabalhadores.

Nos Últimos cinco anos venho coordenando projetos sobre a saÚde do
trabalhador em cadeias produtivas no Estado da Bahia, quando a questão do Assédio

3 A Loucura do Trabalho e A Bana!izClçelo da Injustiça Social sào obras de Dejours desenvolvidas a partir

de suas pesquisas no Laboratório de Psicologia da França. Esses estudos aplicam-se à análise do caso aqui
discutido.

2



Moral aparece como um fator de risco à saúde física e psíquica de trabalhadores, em
parceria com a professora e psicóloga Vanessa Serva Vazquez.4 Tais projetos têm
contado com o financiamento do Ministério da Saúde através da Coordenação da
Política de Saúde do Trabalhador. Como resultado dessas pesquisas, proponho a
seguinte concepção de assédio moral no trabalho como complementar as noções já
existentes:

Assédio Moral são experiências vividas pelo sujeito no meio ambiente

de trabalho no contexto da organização flexível. cuja racionalidade se sustenta

na estética da ideologia da competência como um valor capaz de submeter o

corpo, a mente e a alma de quem vive do trabalho. Os significantes de construto

do sujeito são violentados, agredidos. constrangidos. ameaçados, ou destituídos

de sentidos ou de sentimentos. As experiências mais agudas de assédio moral

podem levar à morte física e à falência psíquica, a exemplos do Karoshi e do

Burnout, respectivamente. (Vazquez, P. 2007 : 14).

o Sr. Oscar integra um coletivo de profissionais em sofrimento/adoecimento
psíquico, cujas queixas, demandas e experiências de trabalho caracterizam a existência
de violência moral no trabalho, fruto de gestão flexível do trabalho, no âmbito da
instituição referida. Esse coletivo criou uma associação de trabalhadores da Petrobrás,
denominada AEPETRO. São aproximadamente 200 filiados com queixas concernentes
a seguranças e saúde no meio ambiente de trabalho.

Em 17 de agosto de 2007 a Dra. Maria da Glória Martins dos Santos,
procuradora da 53 Região do Ministério Público do Trabalho expede recomendações a
partir de reclamação de assédio moral por parte de 18 membros integrantes da
AEPETRO, inclusive o Sr. Oscar, encaminhando Notificação Recomendatória ao
presidente da Petrobrás. (doe. Anex01).

Trabalho e Constituição de Identidade

O Sr, Oscar apresenta laudo médico, no qual consta a recomendação de
afastamento de 90 dias do trabalho, no periodo compreendido de 26/12/2007 a
11/03/2008. A psiquiatra Dra. Milena Pondé atesta um diagnóstico de CID. 43.2
correspondendo a Transtorno de Adaptação. O Sr. Oscar se encontra medicado com
psicotrópicos, (Lexapro, Risperidona e Rivotril) para controle de transtorno emocional
como consta em laudo psiquiátrico e psicológico. São medicações indicadas para
depressão e ansiedade. (Anexo 2).

4 A doutora Margarida Barreto tem uma pagma na Internet sobre assédio moral. referência nacional.
www.assediomoral.org. As pesquisas por mim realizadas são desenvolvidas no NÚcleo de Estudos
Interdisciplinares sobre a Mulher da Universidade Federal da Bahia. No âmbito dessas pesquisas o
Ministério Público 5" Região o acatado. em Termo de Compromisso e Ajustamento de Conduta os
argumentos e a demonstração de que presença de câmeras em local de trabalho se constitui assédio moral.
publicado na Revista do Ministério Público do Trabalho Ano XIV Março de 2004.
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Em artigo intitulado Saúde Mental e Trabalho: uma urgência prática, Codo
(2006) lembra que já em 1917 Dr. Freud publicava artigo alertando para o fato de
desempregados apresentarem transtornos mentais, e, em 1933foi aprovada ajornada de
6 horas para os bancários, argumentando-se com base na 'psiconeurose bancária'.
(Codo, 2006 : 51). Outro médico, ainda no início do século XX, afirmava que após
perguntar o nome do paciente, a segunda pergunta era: qual é o seu trabalho?

É com a pergunta, como é o seu trabalho, que inicio a entrevista com o Sr.
Oscar.

A resposta a essa pergunta revela 'imagens' de sujeIto, que num processo
contraditório percebe-se e estranha-se simultaneamente, entre sentimentos, consciência
do sistema, funções e coisas que distanciam e aproximam o ser de si mesmo. Essa
tensão expõe a satisfação e/ou a angústia no processo de constituinte de sujeito na sua
atividade e vivência laboral. Neste sentido, a resposta permite fazer uma reflexão do
grau de estranhamento deste indivíduo com a sua condição de ser trabalhador, ou, em
outros termos, permite situá-lo no sintoma, quanto à constituição de identidade de
pertença, valores, reconhecimento, como também sua identidade individual. Enfim,
trata-se de detectar elementos que contribuem à construção do que juridicamente define
a dignidade humana

j\1eu trabalho é interpretação. Sou geofisico e agora exerço a
atividade interpretação. que é locação de poços, e fiá transferido por
causa do Assédio }I!oral para um setor que agora chama-se reservatório.
A interpretação é a natureza do meu trabalho desde 2004 (...) em 2004
fid fazer um curso de sete meses de em Ouro Preto e minha família ficou
aqui (Salvador) e.... Porque eu trabalhava em outra área, eu trabalhava
na área de processamento, então fid para área de interpretação porque é
praticamente o coroamento da minha carreira é ofim da minha carreira
que as pessoas mais antigas ... Pelo menos era sim, né. Até um tempo
atrás as pessoas mais antigas que trabalhavam em interpretação ...
Porque preÓsa de conhecimento ... as pessoas que trabalham em
interpretação precisam de conhecimento. Porque eu comecei a trabalhar
em 2005 com interpretação na ABIG (..) É interpretacão sísmica para
locacào de pocos exploratórios. 5

A fala do Sr. Oscar, sobre o seu trabalho, nos revela uma situação presente
carregada de história de vivências estruturantes; do sujeito que se constitui naquilo que
faz. Mas também expõe o sofrimento de quem experimenta o impacto da organização
flexível do trabalho,

Na sua história de trabalho o Sr. Oscar fOIja-se um profissional com expressiva
responsabilidade e mérito para a instituição, no caso a Petrobrás, ao tempo que tece a

5 Depoimento concedido pelo Sr. Oscar a essa autora em 2] de abril de 2008, quando se produzia
documentação segundo procedimentos metodológicos de História Oral. bem como de escuta analitica. A
narrativa se dá de maneira livre, isto é, observa-se a livre associação na qual a noção de tempo transcorre
segundo a lógica, sentido e sentimentos constitutivos de significantes do próprio sujeito que se deixa
revelar nas suas angÚstias, tensões, contradições e inconsciência. O grifo representa a ênfase dada pelo Sr.
Oscar.
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sua vida Assim, o SUjeIto dá significação a sua existência. Se omniza, cria e recria o
mundo e a sua existência. Humaniza-se.

Mas os interditos de uma reestruturação da gestão t1exível, o joga em cruéis
metamorfoses, no setor que agora chama-se reservatório quando as suas certezas
tradicionais parecem se 'desmanchar no ar " como refletido pelo psicopatologista do
trabalho Wanderley Codo, em análise a cerca das conseqüências para a saÚde e ao
sofrimento/adoecimento psíquico de trabalhadores no contextos das reestruturas da
organização do trabalho. (Batista & Codo, 1999 :61)6.

Da sua condição de ser intérprete agora ele está no reservatório. A identidade
profissional de Intérprete é interditada quando transfere-se o SI. Oscar para o
reservatório, setor para o qual o profissional não havia sido preparado, treinado. Isso
após ele ter passado sete meses sendo formado para o setor de interpretação,­
coroamento da minha carreira 1- como consta em e. mail do Ger. Caracterização &
Estudos de Reservatórios, SI. Cristovam Penteado Sanches, designando Sr. Schinelli
com seu 'tutor". (doe. Anexo). Entretanto, com o assédio moral, para o setor que agora
chama-se reservatório, segundo suas palavras, o leva aofzm da minha carreira.

É nesse jogo de sentimentos e emoções que SI. Oscar anuncia (a si) o que é seu
trabalho. A satisfação e estima que tem pelo que faz. paradoxalmente, revela-se o
enunciado da angÚstia e sofrimento do desfeito, do interdito da gestão. Assim:

o sofrimento psíquico poderá resultar desse jogo de interdições que a
realidade do trabalho (...) impõe à realização do afeto e emoções que o

trabalho demanda dos (profissionais). É nessa realidade, em Última instância,
que QS (profissionais) terão que provar sua competência profissional, ou seja,
produzir um sentido para o e4orço e sofrimento que normalmente as atividades
do trabalho exigem. (Batista, & Cada, 1999 : 61).

Segundo SI. Oscar, "o profissional precisa de 10 a 15 anos para exercer o
trabalho de interpretação na referida empresa". Segundo ele, não têm terceirizados, pois
precisa-se de c01?fzança.conhecimento e vínculo. Esse é um trabalho que exige, além de
muito conhecimento e qualificação, significativo grau de autonomia para realizar a
habilidade e competência analítica, de modo a viabilizar aquilo que é o mérito da sua
atividade, interoretacão sísmica para locação de oocos exploratórios. Penso não existir
dÚvidas quanto a importância estratégica da atividade do SI. Oscar para a empresa. Para
exercer tal responsabilidade, a própria Petrobrás investiu na formação do referido
profissional, cujo vínculo empregatício tem aproximadamente 22 anos.

Esse profissional, a despeito de toda a sua qualificação e histórico laboral, vem
acumulando constrangimentos, humilhações, suspensões, descasos, desprezo, críticas
persistentes, calÚnias, transferências e desvio de funções, comentários maliciosos, a
partir de 2005, como descrito no Histórico do Problema em laudo psicológico da Dra.
Ana Claudia.

O SI. Oscar é um profissional que se constituiu na referida empresa, de modo
autônomo, responsáveL alguém cujo mérito do trabalho/atividade é interpretar. Agora,

6 Crise de Identidade e Sofi'imento. In Educação, carinho e trabalho. BU1'l1out,a sindro177eda desistência
do educador, que pode levar àfalência da educação. Editora Vozes. Petrópolis. Rio de Janeiro. 1999
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a organização flexível o pressiona para que descuide (da responsabilidade e do trabalho
de cipista), desconsiderar (se), enfim negar o que agora é seu, ou melhor, sua
autonomia, sua capacidade crítica. É importante lembrar o sentido etimológico do
termo auto nomos, ou seja, própria lei. Isso não significa estabelecer normas, mas está
atento e observar as regras de saúde e segurança no trabalho, seguindo os trâmites
propostos, como fica registrado em e. mails. (e. mail dos comunicados, Anexo 3).

Organização Flexível: fonte de sofrimento/adoecimento

Na obra A Corrosão do Caráter. ConseqÜências pessoais do trabalho no novo
capitalismo, o filósofo americano. Richard Sennett alerta para os riscos de
comprometimento da legitimidade das instituições, a perda de valores éticos, entre
outras questões, consolidadas em fundamentos democráticos no século Xx. Vale
apresentação sintética da análise de Sennett como forma de ilustrar a magnitude dos
danos às relações sociais, na sua dimensão flexível:

I. Deriva - é como os indivíduos encontram-se, sem referências, pOIS,

hoje, existe o medo da perda de controle do tempo da vida emocionaL da vida interior.

Neste sentido não existe futuro. já que o que prevalece é a conjuntura, o situacional.

Não existe longo prazo, e essa perspectiva corrói a lealdade, a confiança, o

compromisso mÚtuo e o senso de objetivo. Os laços simbólicos que consolidam essas

relações são fracos:

2. Rotina - que deveria proteger e compor uma vida resulta na

decomposi<?ão do trabalho, na degradação humana;

3. I1egivel - na revolução tecnológica. do ponto de vista operacional, tudo

é muito claro. mas emocionalmente, tudo é muito ilegível, invisível;

4. Risco - vai se tornar uma necessidade diária enfrentada pelo coletivo

para satisfazer a dinâmica frenética e voraz do capital regido pelo mercado;

5. Ética do Trabalho - a eficiência produtivista da Qualidade Total,

fundamento do capitalismo flexíveL sem erros e extremamente competitivo, ocupa o

lugar da ética como experiência criativa, que faria do trabalho uma criação de mundo,

e a maior criação é moldar a história de nossas próprias vidas;

6. Fracasso - o grande tabu na atualidade, pois o empoderamento, atributo

de virtude no mundo flexível, não permite falhas;

7. Nós, o Pronome Perigoso e que falta - O lugar tem
poder, e a nova economia não pode ser restringida por ele; lugar é geografia, um lugar
para a política - comunidade evoca as dimensões sociais e pessoais de lugar. Um lugar
se torna uma comunidade quando as pessoas usam o Pronome "nós".
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